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A violência no local de trabalho é um fenómeno que tem

suscitado interesse mundial (1) e que apresenta riscos

associados, com impacto na vertente pessoal, profissional,

organizacional e social, implicando, também, elevados

custos a nível económico (2). A violência pode ser

manifestada de diferentes modos, sendo as formas mais

frequentes, as de tipo verbal e psicológico (1, 3). Os

objetivos deste estudo foram: Conhecer a perspetiva dos

chefes de comando sobre a notificação dos casos de

violência e identificar as implicações da violência nos

profissionais da emergência pré-hospitalar.

Metodologia

Estudo exploratório, com recolha de dados através de entrevista semiestruturada aplicada a 24 Elementos de Comando

dos Bombeiros de Portugal Continental, selecionados ocasionalmente. A análise de dados foi realizada através de análise

de conteúdo e de estatística descritiva.

A maioria dos entrevistados referiram ter recebido pelo menos uma comunicação oficial de violência nos últimos 12

meses. Identificam claramente a sub-notificação do fenómeno, tal como é referido noutros estudos internacionais (4). O

estudo evidenciou (Gráfico 1) que, mesmo não comunicado por via oficial, tal como na literatura, a violência

verbal/psicológica é a mais frequente (1). A violência física e psicológica tem efeitos nocivos no bem-estar físico e

psicológico do profissional que se reflete na qualidade do seu trabalho, o que torna ambos um fenómeno de

preocupação (2, 4).

Resultados e Discussão

Gráfico 1 – a) Comunicação de episódios de violência física, b) Comunicação de episódios de violência verbal/psicológica 
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A subvalorização da violência leva à ocultação da verdadeira realidade do fenómeno nos profissionais do socorro, com

implicações no seu bem estar físico e emocional.

Conclusões
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